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DIARIO

G·RUPO- ARTISTIC,u ANNOS THEOPIIlLI) D'ALMElDA r {1P�RAÇÕES FUNl1AMENTAES
I Resposta, p�r �onsoantes

quanto podiam fazer de senti-

H ABE AS-CO RPUS do o crime de defloramento e

não querer casar-se com a of-
Este grupo de que faz parte Faz annos hoje o nosso ami- Visto e examinado este pro- fendida; accrescentando o mes-

-�,V(-;,_�,.,.___, _

a distincta joven violinista Giu- go João Custodio Dias Formiga, cesso de «Habeas-Corpus- ,d'el- mo Chefe de Policia-que esta- ALMmAt�TE BARROSO
.

va resolvido a fazer regressar o
líetta Dionesí estreou ante-hon- cidadão prestante e laborioso.e le se mostra:

. paciente com orflcío díriuido ao
NA Com o mais profundo respei-

t
'

id t id d d di I Que o Padr,e M.anoel Miran- respectiv'oDelegado, paI?a, to- VOLTADOl\1UNDO toecheiosdamaiortristezale-em por entre os mais expon- cuja VI a em SI o
.

e e ica-

d d C V d P mos o draruatico e aríthmet.co
'

taneos applausos, penhor segu-] ção aos amigos e aos filhos, pa- a. a rt;t.z, Igar�o a aro- mando conhecimento do que fó- Ao entrarmos neste porto, t' 1 f ·1 I I">� chia de Tijucas, n este Estado, ra exposto pelo dito Juiz, pro-
ar IgO l o une o c a ,EPUBLICA,

1'0 da satisfação geral de um ra os quaes tem sempre um
requereu uma ordem de -Ha- ceder como no caso coubesse e

saudamos CO')1 21 Lil'OS a terra; e a «lle nos abalançamos a

publico inteiro ao genio artís- coração dos mais ternos senti- heas-Corpuse ern favor do preso estivesse em suas attribuicões e
esta salva foi correspondida pe- responder, embora tenhamos já

tico de Giulietta Dionesi e de mentos. G�raldo José Moreira, do qual pondo em pratica as providen- lo «Almirante Brawn.» o mais MORTA a nossa unica arma de

di I
. Partilhando das alegrias do dIZ ser tutor ou patrono, alle- cías legaes, quando, tendo ago- importante couraçado deste pa-I c,o�lblat':!:I'tl' meti 'I· '.11 .trseus ignos compsn lelfos� gando . .

d t '. . ,_ c
., j

v (l 1.' ica, on 1 �., relar no dia de hoje enviamos-
:
..

ra sciencia o presen e recurso, iz: achavao-se ahi mais duas

pe-, mestre David Hume.oh.Iel- in-A exhibição do ospectaculo
L1

• .' _ (�) que,o paciente fOI preso julgára conveniente aguardar a
11 nos f I c ta o d í O d t 1 queuas canhoneiras que trazião

I duzidas.oh rabulices c siphis-teve prodigioso exito: o violino,
ie as sas e I 1 ç os com no Ia'

.

es e I?�z, por o�'�.�m decisão para o seu ulterior pro-
. �. os nossos votos de muitos an- do- Dr. JUIZ Municipal de 1IJU- cedimento, mandando recolher arvorada a bandeira argentina. ticarias ! Com quantas argu-

o plano, as guitarras.obedecen-
d ida nuit felicid _

cas, sob o pretexto de enviai-o o paciente ao Quartel do Corpo Fizemos os respectivos compri- mentuções e supposições não vi-
do é - ' nos e VI c,, e I 111 as � lCI a

D CI f d Polící f' estes nruhmetícamnnte aeabru-o :1 execuçao suave e magru-
d

ao r. 18 e e o ICIa.para

a-tPOliCial,
á disposição d'este mentos como manda a dij.Ioma- nhar a opposição !

'

fica de seus absolutos senho-
es. zel-o assentar praça, e ISSO por- Juizo. cia do mar, e toda esta noite cor-
POI' aviso de 6do corrente 1'01' qu.e o seu patrocinado, que tem Tudo devidamente pondera- Sabemos, cidadão inventorres, que os dedilhavam á mercê d d nu sem novidades. No seguinte d f

-,

approvado peloministerio doIn- a I ade e i8 annos,recusou-se do em face da lei: ' , . ,

as operações uudamentaes
dos mais intlmos 'entl·mentosda. 11 d "'8' dia recebemos a VISlt,�. ela un- , t: '.

-

'L de ", f'c1 J �.
terior O credito da quantia de a casar ,co�n uma mu ler e z E considerando que, attentos . ,.c.1., quan as I azoes CI1U;S P,lI a, a-

Arte, derrama varn subjugados, 2:0008000 rs. aberto pelo go-
annos de Idade, él: qual allegou 1 os esclarecimentos ministrados p�'ensa argentina e do nosso 1111-

[Zel-a,s,
e ql�e geuero de .cal�u­

vencidos, os seus melhores e vernador cl'este Estado, para as verbalmente ter sido por elle pelo Dr. Chefe dePolicia,a quem nistro, fazendo-se a este a sal- los foram feitos p�u'� auíquilar
mais expressivos sons, que despezas com o tratamento dos deflorada, sem dar :Qrova algu-j foi remettido o paciente pelo Dr. ' va a que tinha direito. � pretensa a�)SLc:�çao: sabemos

indigentesaccommettidos de fe- ma; (b) que o pac,Iente che- Juiz Municipal do Termo de Ti- Como nos achassemos porén,
toda .essa 11l�l0i'1a� ffi:1S queerão os seus mais recondítos bre perniciosa no municipio de gou preso a esta capital e acha- jucas vê-se que o mesmo Juiz 't 1 la ci I l quereis, mathematico cidadão,. c

r

.d d D' Ch f dp' '. -
mUI o 011O'e (a cu aue o zover- . . d

'

segredos! S. Miguel. s� � OI _em o 1. e e. e 0- allegou, para ordenar a pnsao o'
� ,'" - o mun o c aSSHn.

l�cIa, nao tendo commettido d�- do paciente, estes dois motivos: 11,0 argentino teve a lJ?nclade de Operações ... e agua benta, ...
lI�to algum; (c) que da.certI- a) Não ter o paciente occu- nos offerecer (a pedido de al- Apezar de tudo o que dizeis

dao,passad� pelo carcereiro da pação honesta; guns brasileiros ahi residentes) a opposição ainda teima em
cadea de Tíjucas (doc. a. fls. 4) b) Ter o mesmo commettido um lugar-na Bôca do Riachuelo, acreditar quo houve abstenção
consta "ue o paCIente fOI posto l d l'cto de clef'lol'ameIlto e na-o 7. e que a abstenção _foi victorio-

,

':l o e I lugareste gcralmente (;OnheCldo
em lIberdade, quando a verda- querer casar com a offendida: _ A

sa ! E' birra, não '?

d� é que el_le só foi tirado da ca- Considerando que o primei":' tao somentepel(\l1ome �e Boca, Vós lli�seslcs:fal-e a aritllme-
d�a para VIr pre?o para esta Ca- ro motivo, quando se o repute Accedemos ao offerCClll1ento e tica, que não mente .. , e a ari­
pltal, onde contmua a estar de- verdadeiro, sem dar-se, aliás, neste mesmo dia à tal'de, para lã lhmeLica. fallou, e disse:
ten�o; (d � que, n�o estando prova alguma d'isso, só pode- nos dirigimos, A Bôca é o verda- Su ppondo que o eleitorado
maIS em VlgO� o antIgo recru- ria auctorisar contra o pétciente deil'o porto deste paiz em falta tle :\cLual tem 15,800 eleitores:
tamento,.em VIsta do systema do uma medida de policia admi-

um. outro; acha-se c.onstallte- Supp,mdo, não sendo conhe-
voluntanad� que ad9ptou o G?- nistrativa, qual a de fazeI-o as- ciclo ainda o I\BUILac1o da vota-
verno o paCIente nao poderIa .

d b
'

(C d mente cheio de navios que car-
, sIgnartermo e em VIver o. ção" .. m:ls p��!t)::; (hdo.3, quo a

ser preso po� aqu�lle pretexto; do Proc. Crim., art. 12, � 2°; e regão e descarregão coma ma- eh;)]ú elo gOVUrt1') le\':; mais de
e, quando amda vI�orasse o r�- ReguI. n° 120 de 3'1 de .Janei- xirna promptidão, éttim de darem .. 0.000 votos:

c�'uta�ento, o paClente.estana 1'0 de '1842, art. Bt); lugaraoutrosparaomesmotim, Sup;:ondoqiie,o:nmllldoc�-d elle Isento po�' ser o umc� al11- Considerando que o segundo Ahi nos achando conveniente- tes com os votos da opposiçãl),
paro de seu avo,qu� tem j 8 an- !�otivo só seria uma razão para mente amanados e I)OüenJo

o g'ovorno aicançoLl 1.'1,000 vo-

nos. ele �da�e, e, aleI? de vale- inici'ar-se contra o paciente, pe- tos:
tudmarIo, e �aupernmo;.e que lo meio legal,ocompetente pro-

com grande facilidade ir à tel'!'tl
I Supponelo que Louve chuvas

por estes mO,tlvoS requena. e�l1 cesso quando tivesse elle com- que se achava a umas 70 braças i torrencÍaes no dia. ,15 c n:l noite
favor do paCIente a expedlçao mettido o defloramento á que do navio; resol vi fê1zer o meu pri- de 14:
de uma ordem de «Habeas-Cor- seallude,e constituisseessefacto meiro passeio e tiz imrnec1iata- Suppondo (' a.Ll,stamento d,lspus»; um delicto por ser a deflorada mente; nota-se 10&IO ao saltar umas ele muitos cidad5.os arli-II Que, sendo logo expedida ou seduzida mulher virgem ou

�

a ordem impetrada, e havendo honesta, e' menor de '17 almos, que é uma cidade extremamente maSdos ... d 9 000 l'sidoapresentadoopacienteaes- 2i9 9) luxuosa, pela imponenciae gos-.
uppon o que -.., o elto­

teJ�lizo,foielle qualificado ein-
(Cod. Cri:m., arts. ' e2 ...4;

to elos seus edificio·s e eu devo
re8 foram incompatibilisados

terrooO'ado (autos de fls. 6 e v., (Cont'inüa) pela chuva:
confessar que naquelle tem po de 7, v. a 10), fazendo-se tam- Suppolr o que jUllta::1d!) es-

bem um auto de perguntas ao {MA
invejei-os, Andei e percorri mui- tes 2,000 com 0.3 H ,000, o go-

Official d'estado do Quartel do TELEGRA:N � tos dos principaes edifícios, e vemo tem 13,000 votos:

Corpo Policial, onde foi recolhi- O dr. chefe de pl,licia trans- não me cançava, tudo o que vi::l, . Supponc1o mais qLle '1,000 c-
do o paciente por ordem do Dr. mittiu o seguinte telegramma: me parecia theatral, chegando leitores tenham morrido,mllda­
Chefe de Policia (auto de fls. 7 Desterro, 15 deOulllbro '1890. t' d 'd d 'd d (I)

do (13 rcsiclencb,adJecido,ell,'sa e a UVI. ar a sua veraCl, a e .

e v. ); Capital Federal. A ••
e as pessoas caras,e a. família e

como crer que um péllZ cup 1'e]1- t'
,

III Que, requisitando logo es-
. C.idàdão general ministro da" I vessern l1egoclos em casa., ou

Oministeriodamarinhadecla- te Juizo ao Dr. Chefe dePolicb JustIça. c1aepoucomalsoumenosaqual'- fóra, oa n:lo Liv,essem tempo,
que mI'nistrasse os esclareci- ta ;;>arte da nossa, pode possui!'

I
ou deiussefl1 p�1l'a olllra occa-

rou á capitania do porto que não A noticia da concess:1o de es- >-

mentos, que tivesse, sobre a pri- trada de feno até Paral1úUom tanta grandeza e tnnto luxo, ZIéLO:) n.. " �só a falta de fundos no orça- são do paciente, resp?ndeu o, 1'amaes para Lag�s, Rio �!'ande, quaI�!o nós app.zar de todas as,
lu S� �6�0 do que s�n�:11��oo8ô­mento vigente oppõe-se á con- mesmo Chefe pelo OffiCIO de fls. do Sul e S. FranCISco, fOI rece- nossas �nomias, marchamos "s, )

,"
com �s .�v: ' T' "

cessão de abono de rações ao 5 declarando-que hOJ'elhefoi bida com o'eral contentamento _ ,la,zem 1 �,OOO vuto:> elo go\el-, b

Ih
.

' tao morosamente'?! IStO para no·
d apresentado o preso Geraldo Jo- por ser um me orarnento lm-

. .',
_

.patrão-mór e rema ores ao ser-
se Moreira, escoltado por ·trez po�'tante, que t!'a�uz um}:ass,o mllU realment� era �nagla!,"'1 S.�PPoll.cl0Jag,oraque nlO�uemviço da mesma capitania, por- praças de policia, sendo-lhe o ad13nta,d? ,na n�archa prool� 1- mas eu della nau pOlha cluVldar, n�oll eu Olllbucm ficou �ovnte,

que importaria autorisar des- mesmo remettido do Termo de v� d� clVll!saçao, com que o pa- por que via. Andei algumas ve- nl.nguel1� se Il1GdOll, l1lngoem
_ • " r .,

I'
. . .tnotlco Governo dota ef te Esta-, '. fOI para fura, ningucm teve ql1epeza nao preVIsta em leI, mas fIJucas pe o JUIZ Mumclpa�,Ba- do p.1ra quem abre uma nova é- Z2S na Calle Flomla, uma 2Spé- r. "'o

ainda, que sendo ella concedida c�arel Carlos Augusto G:u�ma- �'a 'de prosperidades. 'eie da nossa Ouvido!', porem (lZ��l'[) ondo uo nl0 houve
, •

I raes Passos, com um OfIICIO de Felicito-vos e ao Governador·' _.I' p "
9-

a uma, devena tornar-se exten-I B d'este mez, dizendo-lhe elle d'aqui, cuja boa vontade e de-
maIS larga, maIS extensa, e ma- chu V<.l tOI! eocml:

sivaás demais capitanias, que não ter é) dito preso occupação di�ação pu!' sua terra natal têm is animada, d�vido ao transito Suppondo quo os 16 e1eiLo­
não gozam de tal vantagem.

I
honesta e ser desrespeitador do sido demonst!'ado� de modu il�- Cün8tante de luxuosos ea!'ros, res da Lagóa deram 84 rotos:
lar das familias, e pedindo-lhe co�cusso e l?u�avel, sl1SCep!I- bonds, etc, Suppondo que os eleitores

TemI)O de hontem que empregasse todos os esfor- veIS d�dserel11 Il11Ibda�, I�as nao E' pois uma cidade mais i111- do Tubarão e de Imaruhy deram
,r

.

1 T
_

_
ços afim de não voltar aquelle excedI. os� por esse a� oso, a; alem dos sellS, mais 200 vo-

. Tubalao:. It�JaLj, Sao Fran
preso a Tij cas'-q e antes contecllueato, que perpetue ra portante que M(Jntevicleo, mas

tos plra o O"ovcrno:
CISCO e Jomvllle-chuva; La-, .

u , u,
os nomes dos que para elle con- no entanto não 1ne agradou tan-

'"
.

guna-carregado; Tij ucas e desse officlO, rec�beu �m tele-
correram, em vista dos beneti- Sl�ppondo que os Hl99 e1e!--

Blumenau-encoberto; Dester- gra.�ma do refendo JUIZ, co�- cos resultados que d'elle se po-
to como esta.

tores ele Blumenl1.11 tinham cha-
re-chuva de leste, thermom�- mumc�ndo-lhe que lhe havI� de e deve esperar.-O chefe de J Continua. péo ele chuva e um só e que
tro, no maximo 21 grãos centl- reme�tIdo o preso Geraldo Jo�e policia, -- -"�..��- se esqu3ceu de comprar e fi-
grados. MoreIra, por ter este commettI- Candido Freire cou em casa:

Giulietta Dionesí deixou bem FERIADOvi vo no coração de todos a pro- Por motivo da noticia tele-
funda e harmoniosa impressão h' did d R' 1
do seu extraol'dinario Q'enio grap Ica expe 1 ,a o 10 pe o

'f di:" ,sr. governador d este Estado,
mam esta o pe o seu predIlecto .

. a' .,
sobre garantIa para uma estra-

e maolco mstI umento: No
d d f t'

-

h t f••
1 L a e erro, Iverao on em e-

CARNAVAL DE VENEZA e IlOSE- . . _ .

A d I
l''lado as repartIcílfts publIcas do

eRETO li,i\WR, e Resch, as :::01'-
•

. .

d d '1' d Estado,edebandeualcada.
as ú VIO mo eram-lhe tudo

.

Monte-Pio (militar
Tendo-s6 esgot�do, no dia '1 t

do corrente mez,o\prazo marca­

doparaail.lscripçãp d'estemonte
pio, creado pelo /decreto n° 695
de 28 de Agosto}�.p., os offici­
aes inactivos qu� o queiram fa-

I

zer, devem diri�ir-se aominis-
terio da guerra,( em face do �i °
do art. 30 do ci!ad�decreto.

Foi nomeadot vice-inspectordo arsenal de mà'rínha do Rio
de Janeiro o capi�ão de mar e
guerra JoãQ Gnn �lves D uarte�

mento e de eXpref'Slo.
A senhorita Maria Imbert,

Na noticia dos catharinenses

promovidos, dada ultimamen­
te por esta folha, foi omittido o

nome elo catharinense João Ne-como pianista, bem mereceu os

fervorosos applausos ela platéa,
principalmente. no HYl\fNO de

Gottschalk, que excedeu á es­

pectativa geral.

pomuceno da Costa, alferes a­

lumno, promovido a 2° tenente
de artilharia,e filho do distinc­

to lageano Ignacio da Costa.

Do seio d'estas columnas en-

° cidadão inspector da the­

souraria de fazenda d'este Esta­

do, em portaria de 15 do cor­

rente dirigido á co'ntadoria da

mesma repartição congratulou­
se com os srs. empregados pela
noticia,que acaba de ser trans­

mittida pelo telegrapho, da con­
cessão de uma estrada de ferro

que,partindo d'este porto vá ter­

minar na margem esquerda do

Rio Paraná.

Os srs. guitarristas, peritos nos
portamentos e senhores da arte
e do instrumento, exhibiram-
se com extrema perfeição e se­

gurança, pelo que salientaram­
se na melodiosa walsa DOLORES.

viamos aos primorosos artistas
as nossas felicitações pelo tri­
umpho obtido na noite de ante­
hontem, e desejan;lOs que o es-

,�ectac.ulo a realis�r-se hoje se­

Ja mars um mamo florido no

radiante caminho àe suas glori-
asar tisticas!

'

Ao theatro, pois.

I



GAZETA DO SUL

TElEGRAPHO AO commercioCAMBIO 1 Desterro, aos ao dias do mez de
Setembro de 1890.-Eu Leonar-

14 de Outubro do Jorge de Campos, EscFrivã�)Cambio bancario sobre que o escrevi. Silveriocle rei-

Londres . -221/4 tas.

Hamburgo 529 , �"!!'!'������"":""��!""""�
if:��:.·. 10$�:.�1 DECLARAÇÕESDollar. . . 2$220

Suppondo que os eleitores
da monarchia tinham cavallos
c recursos, e possuíam 200S000
de renda:

Suppondo que 10,000 elei­
tores monarchicos eram 7,000:
Suppondo, finalmente, que

nós toelos somos uns heocíos, e

que o escriptor da HEPtiULTCA é
um .... aríthmetico.

CAÇADAS
Foi autorísado o chefe do dís­

tricto telegraphico d'este Estado
á saccar na thesouraria de fazen-I
da a quantia de 7:000S000 rs.

para despesas de Setembro ulti­
mo.

t

Telegrapho
As linhas tclegt-aphicas funccior..a­

ram hontem, para o norte até Belém,
para o' sul até Buençs-Ayres.

CHARADAS

Registro de obitos

Duas são as soluções d o probhHna
que olferecemos ao sr. Glavam, por
isso-que a casa podia igualmente ter
custado 6:000$)000 ou. 4:000$000.

CAIXA ECONOMICA

SEVERINO PRESTES

----_.- ' ...--�

PfIAR:VIAClA POPULAR

Os abaixo assignados ,leclarão
ao comrnercio e ao publico que
nesta data se associarã : na
Pharmacia Popular, esLalnl�ci_
da nesta praça, a qual contÍriua_
rà a girar sob a mesma l1rma
antecessora de Nicolich & Cia,
a cujo cargo passou todo activo
e passivo da mesma pharmacia,
Desterro, 30 de Setembro de

1890.-José Antonio Nicúlich,
Jose Christooão de Oiioeira.

A' PRAÇA

Entrada

Retirada

MOVIMENTO DO DIA 15DE OUTU- OS abaixo assignados decla-
BRO

50$000 rarn à esta praça que, n'esta da-

850$677 ta, tem estabelecido uma casa

SOo$õOo commercial exclusivamente pa-

De ordem do cidadão capitão
do porto e presidente do conse­
lho de compras, faço constar
que, no dia 17 do corrente, ás 11
horas da manhã, recebem ·se

propostas em carta fechada, Antonio Freyesleben, Francis­
na secretat'ia da Capitania do, co Caldeira, Eduardo Freyes-Poeto, para supprim2llto ele

I -, 1 I 1PRAÇA DO 1tIO DE JANEIRO agua potavelaosestabelecimen- leben, Joao Carlos Freyes eJen,
PRECOS CORREC<"l'ES tos ele marinha e navios de O'uer-I João Esteves Varzea, Nelson"

I ,oDia 15 de Outubro ra, fardamento, sapatos,. mac- Costa Rodolpho Formiga e Yei-
Farinha bõa de I cas, colchõesetravesseiros: ela-

a J '1'0
c

ISanta Catha- I vagem de roupa da enfermaria. g UI 1 r.
.,

I
rina Sacco.... 4:000 a 4:200, . Os proponen�e� deverão \le- O DeposItano.

"1
.

d tIl I
Farinharedon- IclararquesesuJeltãoâsconollc, RICARDOEBEL. I

O pn"l eglO a es ra( a c e
d 1St IDEferro entre este Estado e o do - da torrada de ções O regu amento. ecre a-

t
. . Santa Catha ria da Capitania do Porto do Es-Piuanà, o fogueLorio respectivo Um mestre de por UgUBZ expllca. -

� 11-dã p'Jrta larga de palacio, as o modo de formar as Ol'a<;ões

ele-,
rina............. 6:000 a 7:500 tado de Santa Cathé\l'ina, 15 ele Ao comll1er�io �e 1ca1· d gantemente: Feijão da Outubro' de 1890.-0 secretario,respectivas baric elras e repal'- -Olhem. Eu pergunto-lhes: O que . Dw'val Augusto Gomes ..tição, a respectiva musica do tenho eu na muo 'I E os meninos em Laguna. superlOr 8:000 a 8:500 Os abaixo assignados decla .

F
·

h25. o chamaela a toda pressa e vez de me responderem siIl11)lemen- Milho g r a do -----

rão ao commertio e aos seus

l"e·('1qlllll asaquellt:> vi1)a final elo teleoTam- te: Um lapls, chz�ll1-l1le: bom , 3:800 a p:500 Cal'ta de Edl'tos �
, _

{
..

. � ,. I b "o senhor professor tem um la- Milho mui to _ freguezes que nesta data aissol·
_.

ma do Dr. Governado!' do Esta- 'pis namí1o." Perceberam? Ocabem! '
- ---_c'--

do: Menino Arthur, o que eu teullo nos bom............. 4:800 a 5:400 verão amigavelmente a soeie-
pés? Arrozdeenge- Pelo presente chamo e cito a

dade que tinhão na Pharmac:1.� -Botas. nho central.. 10:000 a 11:000 Virg,inia Ferreira, sobrinha do
•

. -Não é isso. ní10 e ISSO o que cu Arroz regular finado Filastrio Nunes Ayres, _fi. Popular, estabelecida n cestaSobre tão luminoso acontecl- quero. Menino Emesto, o que eu
e bom.......... 8:500 a 9:500 lha da finada ZeferinaNunes Ay- praça retirando-se o socio illclu�m?nto haaindaurn PO!1tO e�cuí�'o tenhMon�s pes? Assucar mas- res Pires Ferreira. ausente em t' I C d'd M I h' 1 de e o nome do COl1CeSSlOnano ,e-

- ems.
_ .

.

. rla an 1 o 1 e c lal. e.'l eM· I boram lad" do cavo kllo 160 a 180 parte incerta, para no prazo eleliz e ventmoso (lue: E' bom sa-
-r ao: nao perce ,. r" , ....

I q\.lI:":u cltsse. ,\amos,a ver-,se est� I Assu�ar m�s- - 30 dias que He contarão d'estaber-se. Addano, que e o mais ex,Pe,rto, att cavmho.kllo 200 a 22 elata comparecer n'este Juizo,I' ca. o que tenho eu_nos pes -I'* O Adciano, tllnidamente, mas com Toucinho bom 560 a 640 afim ele ver justificar e redusir a
convicçí1o ele quem se ni10 engana: Banha em latas publica fÓl'ma o testamento nUt1-
-Calos! de 10 a 5 ki- cupativo com que falleceu o dito

Filastrio �ut1es Ayres, sob pena ma� que continuarà a gil'Rl' sob
de proceder-se a sua revelia e a mesma razão social de N icoli·
com curador ad litem,nOme.1do,! 1 & C'de que passarà certidão o prego-

c 1 l:l.

eiro
.

dos audito�ios e serà este Desterro 30 de Setembro lll"publlcado peb Imprensa e affi, '

xado nos lugares do costume. 1890.-Jose Antonio Nic('!ich,
Dado e passado n'esta Citlade do Candido J1felchiades de Souza.

Temos, provado, por opera­
ções fundamentaes que o go­
verno alcançou 16,800 votos,

Izidra Roza, desteEstado,ficando a opposíção apenas com armes, eolteira, preta.
1 000 votos sem eleitores. Tizica pulmonar.
'Isto disse a aritbmethica, que, Tibu;ciO, Ca!llarinense, de 5 111e-

_ ,.

I
zes, preta.s--Atrepsia.

nao falha, e nós ficamos trts- Emilio Benuann , solteiro, bra-
teso zileir�, de 44 annos! Padeiro , Lesão

orgaruca do Cor-ação.
Mas depois veíu uma mu- Pedro Honorio, pardo , Cathari- Decifrações das charadas pu-

lher austera e criteriosa em nense, de 18 annos, solteiro. blicadas:
forma de ponto de interroga- Congestão cerebr�l Lamina, Lispa, Levi!a. L.an-
cão com tres admiracões e uma.

DIa (:\
.

ça-Iuz, Lamach?, Limoeiro,
.'. ,., . .:

. baí Luiza, preta, Catharrneuee , de 30 Lancha, Tacho, PIsadura.HIStOllLL co� �p110�0 pOI aI: I annos, selteira.:-Repentlllamente./ O.logogripho que foi o�erec��xo, e uma,s Iel.lCen�IttS .na fac!

I ., ,D,la 7, . ._ do aos caçadores não foi decí-dos perturbadores 110 triumpho Maria da, Cruz, parda, Cathari
tr d d R 1. . nense,de 3 anncs. Variola. Ia o, sen o « oe o» o nome,eleitoral ela Bepubíca e por I Dia 8 O capote, denominado Josezi-

fim a abstenção ela geração fu-I ,Lu.izaC. d,e A11l1eitlc�,. C,atharinen nho ..lprocut'em n? Constancio,tura , se branca, cazada, de.31 armes.
caso izuorem a existencia dessa..

.

I Syphilis. o.,
c

Oh! engraçado arithmetico de Manoel, branca, co% horas de ida- palavra. Os decifradores desta
fi

•

t .f _

de. Mal dos recemnacidos. ve� l!10straram�se fracos ... fra-
u.ma 19a, quan O nos con u_n I

,

DIa 10
, _

. quissimos: porem, não devemdistes com as tuas operaçoes Joa,�llll� p;c�/:o qCar'rell'do,_ branco descrer, ainda podem tornar-sefundamentaes , natur a l deste u.:>�c<do, ele 60 annos, f ,t f
"

A" ,
.

cazado. supuraçao pulmonar. OI es ... ortissimos. u revoir.
Por piedade não repitas. Dia J I Sertorio.,

José Antonio de Freitas, branco,

I
cazado , C,"tI1u'inens'), ele 115 an -

PARTE':1 C011""MERCIALnos, Gangrena senil, l lUl. l

Vi rginia, branca, Ca tharlnense,
de 2 mezes. Vaciala.

,

Dia 14
Augusta Marcelino de Mattos,

branco, cazacto, Catharinense, com
30 annos.-Pneulllonia.

Querendo verificaI-as, vec-se-ha
I que, suppondo que a casa tenha cus­
.

taelo 6:000$000, pois que então 100 se
C0111 15 reduzem a Ll0, 6:000$JOO se reduziri10

a2;400$000. No 2� caso ver-se-há da.
mesma sorte que, reduzindo-se 100
a 60, 4 :000$000 reei uzir-se-hão a ...

2:400$000.

Dia 4

Saldo elos dcpositos
,
na presente data 803:038$976SIMÃO

i CORREIO
Nilo expede malas terrestres ho] e.

EDITAES

Capitania do Farto
CONSELHO DE COMPRAS

A_CTUALIDADES

TElEGRAMMAS

NOTAS ALEGRES

Sobre isso jo. se dão t3.ntos no­
mes tão conhecidos, tão impor­
tantes e tão felizes que,ainda não
estavão contentes;só falt,a agora
uma sorte grande-pai ?narir, e
irem direitinhos para o reino elo
céo ..... pelür privilegios e ma­

is ° que por lã houver.

740
100

a

a.

800
140

los, kilo .

Gomma kilo.

I Café de 1 a sor-

te kilo .

Café de �'>'" sor-

te kilo .

Café de 3" sorte
kilo .

N'lLll1 exame:

-Quantos são os elementos?
-Quatro.
-Como? Quaes silo elles?·
-Agua, fogo, terra c aguardente.
-E aguarden te, porque?
-Porque meu pai, quando a be-

be, affirma que está no seu elemen­
to.

760 780

720 a 740

660 a 700

«-Juraste ser minha, Violante. nem levantar os olhos. Afinal arran-

TRISTÃO

ra varejo, á praça 15 de Novem­

bro n." 6, baixos do predio da

Gazeta do Sul, sob a firma de

F. DE CARVALHO & CIA.

Desterro, 10 de Outubro de

1890.

E�crivão de Orphãos e Auzen.,
aes, Josú MARIA GNECCO.'
Desterro-e-Rua Tiradentes (anti�

ga da, Cadêa 15 )

F. C. Salomé Pereira & Cia.
Advogado Francisco Tolentino

Vieira. de Souza-cIDADE DE S. JOSÉ

MIL CONTOS
Associação de 5 bilhetes da

Advogado do Banco Emissor do
loteria da Bahia, divididos em Sul- Encarrega-se unicamente ele
quintos, pertencentes aos abai- cauzas perante a Relação.
xo deolarados.em partes iguaes, \ Porto-Alegre, Rua do General Ca�

cujos numeros são: 965459 mara 40.

971761,880913,53378.2,265863, ===========:
Advogado ManoelJosé de Olivei

João Moritz, Ricardo Ebel, ra:-Rua da Republica.antiga do Se
nado n. 4.

ANNUNCIOS

LUVAS·

NO

ARMARINHO

VllEllA
Souza exonerado de qualquer
responsabilidade; pa.:sando ir:
elo activo e passivo da mesma

pharmacia a cargo da aova fil'-

FUMO SUPEHIOR

rREço COMMODO

NO ARMAZEM

Antonio de Castro Gandra
Rua José Veiga n. 32

I «Mas era pobre, como a donzella; . tadas. Chegou o dia do noivado; a

o que não impedia que se qu;zessem I festa foi sumptuosa; levaram a 10n­

ternamente, e se jUt'assem ell1 segre-I zella quasi de rastros ao altar, lívi­
do eterna fé f' amor. Ricos elas espe- da c exanirne como uma virgem fina­

ranças e a1Iectos que lhes enchiam os da.

corações, com esse thesouro desa- "O clonzel assistiu á toda cerimo­

fiavam o futmo e volviam os dias nia, embuçado, mettido n'ulll canto
sorrindo e cada vez mais embebel:� I escUl'O da i�reja.; e dizem que seus

do-se um em outro, de modo que Ja dentes rangIam mordendo as carnes

nilo eram duas, mas uma só alma do brat;o, emquanto os ossos da mí10

repartida por dois corpos. estalavam apertand? o cabo da aela-
«Não sabiam os paes desses affec- ga. 1'0 apparelho ao enfermo esposo,

tos e nem por sombra os suspeitavam. "De volta da igl'ejp. estiveram os prostrado em leito de dó r, quando do
outl'O helo do edificio em vasta reca-

sua virgindade de donzella, Slla hon-Como seu maior elesejo era a felici- desposados no saráu até tal'de da noi_
ra de esposa, e sua legitimidade de

dade da filha, e cuidavam que essa te, om que recolheram á, casas pl'e- ra, a linda esposa conchegava-se nas
Em que se cava o passac.v para .

t 't l' dI' 111.ãe.
era a da ciqueza e estado, mal che- pacadasparaos receber. Vinhaa noi- ves esnupclaes remu aam aepa PI_

gou aos dezesete annos tl'ataram de va de palanquim, pelo respeitode sua tante, como a avesinha escapa ás
.

d t f 't ganas do gavii10 se encolhe no !li-O velho arrastou a cadeira para se achar-lhe marido nessas con ições. ex l'ema raqueza; o nOIvo man ava

II nho ofl'egante c arrrufada de susto.chegar elo fidalgo e começou de nar- Facilmente o tiveram; para ti10 fol'- um fogoso ginete de batalha, que e e

I Coitadadella! Hesita \Ta se devia agca-rar com a voz surda·, comél se temes- mosa dama e tão prendada não eI�,l manejava com dextl'ezel .. Mas no c 0-
-

decer a Deus a desgraça que tanlaJ'ase acordar os echos adormecidos nos I)reciso buscar, sen�tO escolher, pois bcar a rua o animal empinou de re­
a sua desventura;, e ao menor rumorrecantos daquella habitaçi1o. se a·pres,�ntavam a cada instante üos pente, e alTt'l11essando longe o caval-
ele fóra estremecia cuidando ver as--Vivia nestã cidade no anno de lIlelhores. Escolheram um fidal",cro de leico de encontco a pacede, disparou -

somar-lhe por deante a flg'ura san-1586 uma donzella ele nobre linhagem, avultadas riquezas e nome illustre, pela rU!l afora como um raio. Houve
grente e lívida de seu marido que v i-ainda que pouco favol'ecida da for- mas á ql1emjá os annos haviam cres- grande confus�to; ]Jaralhou-se o cor-
eSt:e tomar possessi1o della.

tuna; mas üio avessa lhe fóra a sor- tado a fiar da idade. Não souberam a tejo; apagaram-se as tochas, e du- «Nisto ouviu passos cautelosos; o
te em bens, como procliga se m08- que açor iam entregar a timida e in- rante algum tempo ninguemse enten- 'coração congelou-se; as pal:pebras ca-
trou a natureza em prendas e graças. nocente rola. deu com a balborda. Fallavam todos hiram desfallecidas.
De todos os mancebos de entí10 era á «Quizmorrer a donzella quando lhe a uma elo accidente; no dizer ele al- Apo rta se abrira silenciosamente;

b
"

lt b d e á frouxa luz ela lampada velada sur-qu.almJ' lhe admirasse a 1'ormosu- annunciaram os paC\7 as proximas 0- guns 10ra um Yu o em uça· o, que
giu um vulto negro e sinistro. Masra e lhe g,lbasse a gentileza; lDas só elas; lagrimas, solu�'os, supplicas e sUl'gira por d'avante, a causa da dis-

I , cahindo o manto no instante em queum teve a dita de captivar-lhe o co- ro",Cfos tudo foi ba,lelacb: apalavra es- parada elo ginete; outros attribuiam
os olhos da senhora descerravam, re-ra<;�to, e bem o merecia. A gente o tava empenhada; a honra exigia. O aos faixos o espanto do animal. conheceu ella seu amante. Grito decharr ava o clonzel pela nobceza de (lonzel ni10 disse palavra; ní10 sorriu \.Emquanto isto passava, o corpo alegria travado de pavor, escapou­seu parecer e gentileza de suas ac- mais; encontravam-no Ml vezes pelos fi'aciurado e sangrento do n�ivo era lhe do seiq; suli'ocou-o nos labios a

ções; ninguem o conhecia que o nua ermos cruzando ápassos:lentos, l11ur- levado á casa em andas de braços; e 1l1UO rapido e prudente do cavallei-
, c

prezasse. murando palavras surdas e entrecor- traz elle seguiu o palanquim e o cor- ro:

(177) tejo, que mais parecia agora sahi­
mento funebre, do que companhia de
bodas. Os pagens contavam no dia

ROMANCE

seguinte, benzendo-se, que na estra­
da tinham visto cruzar a porta e su­

mir-se pelos coneclores, o mesmo vuL
to embuçado de negro, á vist:1 do

qual se espantara o ginete, e inven'­
taram a bl respeito n�to sei q ue con­
to de armas do outro mundo.
"Applícavam os phisicos o primei-

.\S minas ele prata
pOP.

J. de Alenca?'

4· VOLUlvIE
VII

enterrar uma esperança

«- -E fui e sou tua! Mas roubaram- cou do seio a voz angustiada e ao 111es-

me á ti para dar fi outrem!... mo tempo o punhal da bainha:
«-Tu me pertences na vida e na

morte! resRondeu o cavalleiro.
«-Mulher, tu vaes morrer. Cum­

pra-se o j>.1ramento, que tr:1histe. Se·
"O silencio da noite sepultou no 'rás minha na morte, já que o não po·

des n'ais ser em vida! Este punhal
nns reunirá no céo! ...
«A amante paz nelle os olhos sere·

nos e doces:
,,-E nosso filho'!... "�«Tudo compreh\endeu elle! Ojura.­

mento que lhe deva de nunca perten·
cer ao n:arido, e l11'Çlrrer se fosse·pre­
ciso para escapar-ilhe; nilo tivera el-
la animo de cum/riloo sentinelo nas

entranhas o :tUho 'do amor adultero.
I

«O cavalleiro (enterneceu-se e

chorou; seu labig proc�rou o labio

della;nuo achou miais do que um so­

luço e esta palavl1a acre.

«-Ni1o me toqJes; queján110 sou
digna de ti! {,
"Elle ergueu-sc;\abençoou-Ihe o

ventre e partiu se,\n mais palavra,·
'Ninguem soube nun'ca ondwfoi, pois
nã,o houve mais na{ta na cidade no­

vas delle.

"Mezes passados, 'i) marido da da­
n1a emprehendeu l\lma exploração.
Durante essa auseriS}ia nasceu o filho,
de modo que a mil, < pôde encobrir a

epocha exacta do na cimento. O fidal­
go ní10 concebeu, minima liIuspeita;
e na volta foi pa 'a elle um jubilo a­

pel'tar aOS braçdlif o gentil infante.
(Continúa)

mesmo antro os gemidos da dor e os

suspiros da ventura. No dia seguinte
havia mais uma peccadora que ní10

pudera na phrase do Christo atirar a

peelra á mulher adultera. Ella enter­
rára nessa noite fatal tres cousas:

"Tres mezes leveu o esposo enga­
nado á restabelecer-se; tr'es mezes

durou a felicidade dos dous amantes.
Elles não tinham outro confidente
mais que a treve da noite; a desho­
l'as uma escada de corda descia ·clo

balci1o; úm vulto subia ligeiro como

sombra fugace: a janelle cerrava-se

e o anjo dos puros amores batia as

azas e voava ao céo gemendo.
"Uma noite o cavallairo ní10 viu

descer a escada, e ficou até a madru­
gada iml11ovel, olhando o balcrto so­

litario. Outra noite, e outra, e outra,
e muitas mais seguiram pelo mesmo

theor. Era já passado cerca ele um

mez, quando ausentando-se o mari­
dJ elle tornou a penetrar ainda uma

vez na camera nupcial profanada. Vi­
nha t,witurno e sombrio; esteve mui­
to tempo de pé sem profeair palavra,

\ �
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Santa Izabel
--�;j----

SANTA CATHARINA

,
. Quinta-feira '16 de Outubro de 1890

A'S81j2HORASDA NOITE

GRANDE CONCERTO

DOS INSIGNES ARTISTAS

Srta. Diulietta Dianesi
VIOLINISTA

Senhorita M A R I A 1MB E RT--Pianista

E senhores

JOSÊ MARTIN�Z TOBO$C
)Guitarristas

rltAREDES ClT-OItOZCO )

PROGRAMMA

PRIMEIRA PARTE

N. 1 Valsa das fadas-- Piano
N. 2 Grande phantaisi6'ou scene de Ballett 'IOUDO e piano
N. 3 A) Dobrado--Guitarras

B) Trovador - phantasia--Guitarras

VEBER

,I BÉRIOT
JUARRANS

VERDI
SEGUNDA PARTE

N. t :\) Trés-joli- walsa-Guitarras Walueteufel
B) Maraima-Capricho hespanhol-Guitarras EspinosaN. 2 Invítacíon á la walse- piano Ketterer

N. 3 A) Serenata- (schubertVIOLINO E GUITARRAS
BT Mon Rêve (Berceuse)- ( Barhíer

'1 ERCEIRA PARTE

N. t Arabesca - Piano . . . . . Brisson
N. 2 Á) Terceto dos Ratas Gran via-Guitarras eh. e Valverde

B) Tango da zarzuela Cadíz=-Guitarras Ch. e V::1l verde
N. 3 Dansa Hungara- Piano Brams
N. 4 A) MinueLto classico

( BolzoniViolino e guitarras
B) Heirnliche Líeh Gavotta- ( Resch

(a pedido)
Nota.--Os bilhetes acham-se á venda desde já na charutaria:A FONTE DAJUVENTUDE, Rua da Republica n. 2, até ás 3 horas da tarde do dia do es­pectaculo, depois na bilheteria do theatro,

Preços do costume

o

�:E-J:espan.ha�
7 UNICA (ASA_ ESPECIAL

Rua da Republica 7
Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.

o Proprietario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELLA

R D S I

DE 1
algodão, brancas e creme I

a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

armarinho VILELLA

GAZETA DO SUL

fis �yspe1?sias, diarr'héas, d�'sq)t�rias, gastra�gias, IjeDíeri�, co.licas cole­rrnas üíolen tas, catharro intestinal e da bexiga, enterccolite SImples e
com hernorrhagia , e pí e r it e s , carnar as de sangue, flôres brancas,
anemia e fraqueza de cc r.i.alescentes curam-se radicalmente.

COIr> o uso do novo e poderoso medicamento NECTj\N-
D'R_A A)\1A'R_A, remedio paulista de

ANTERO lE�VAS-pharl11aceutico chimico.
T\ECTANDHA AMARA NECTANDRA AMARA

E' bom saber
que, na officina Noceti á
Rua José Veiga 72,

Concerta-se Machinas ele
Costura

DESTERRO

Grande Fabrica

Material Superior
BÔAS' MACHINAS

Pessoal habilitado Os attestados transcriptos, pejo valor de seus sígna-tarios são bastantes para o credito da efficacra cJrll\ECTANflBA
AMARA, para a cura das enfermidades acima indicadas. Deixamosde publicar muitos outros de elinícr s e (!(cn1es r'(�1::1 u1]:il:1J e dos esta-dos cúnfel}erado5,po�� não comportar o esraço deste nnnunr ío,c acl nr-r c çl:1n­de parte delles transcríptos nos prospectos que «nvolvr m cs ,iÓ10S de n(i�E0S pc

parados e temos distribuído avulsos.

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DE JOÃO PINTO N. 18

Preços cornmodos
Aprornpta-se qualquer encommenda

llREVIDADE

MILIl'ÃO JOSE VILELLA

c

DEPOSITO DO FABBICAl\TE

RUA DE SÃO PEDRO82

SARDAS I ESPINHAS.

T H y, M O L I N A
DERAULIVEIRA

Excellente cosmetico approvado e authorisado pua inspe­ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa CiO Rio de
Janeiro.

Preparado inofíeusivo c muito usado para curar as nspi­nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.
RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNlCOS FABRICANTES E PROPRlETARIOS
<1 v ee de. em lodos os .iRMARINBOS e cass UI) PERFUMARIA

DE

bas ylarga�
A

NECTf\NDRA A�IARi\
F.EMEDIO PAULISTA

DE

ANTERO LEIVAS
PHARMACEUTICO CHlMICO

Approvada e auctorisada D. vencia peja ins­
pectoria geral de bygiene e premiada nas
duas primei: as exposições em que con­

correu, na preparatoria do Rio de Ja­
neiro de 1888 e na universal ele

Paris de 18R9.·

Vende-se em todas as drogarias
e pharmacías

82
PRMElRO ANDAR

'R_IO 'DE Jft.NEI1tO
.

DESTERRO-- Firgilio Jose Vilella.

NECTANDRA AMARA

epurati D de
Elixir ele velalne

gue

9;nlOOO E lO;tDOOO

TOU'CADOS
Pretos e de COrtaS com ellfei ..

tos (IOllrados
O

que ha de mais

MODEftNO
CHEGARÃO PARA o ARMARINHO

VILELLA

sem

f1% O��] 'lC(\v ul�(. ,
<li

merC1:lrl.O
COMPOSI�ÃO DE RAlH..JVEJRA

.

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral ele Hyg icne
,premiado com a. medalha,deprimeira �lasse naexposição provincial de 1888.

Este precioso depurativo elo sangue, que em si reune
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphi liticas, é reco

nhecido efflcaz no tratamento de

I Rbeumatismos, EscrophuJas, Ulceras, Leuconhéas,. ou flores Lrancas ,

I Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfernlldad�s: da pelie,Necroses e nas outras mol estias de caracter Syphil.itico.

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

]lRASCO ..

RAULINO HOF1N s. OLiVEiRA

2 500 _

llNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GIJAQlíINA
I

Approvada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIAD_A NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORf\l & OLIVc.iRA
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J._ KLAES & C.a

i J. Klaes,Cia. particip;loa8eu ')

, amigos e antigos fregu ezes, (lU l
acabão de estabelecer urna cas-e
de commissões e �on signa(;ôes
Com a longa pratica que tórn e
habilitados offerecem todas as
vantagens a seus committelltes

Surah-Voile - Chamalote Fazem adiantamentos a vist�
Vende-se a grande cb acara -FI'ta"-Me'las- Leques.

dos conhecimentos e facilitão
o todas as transações.

que pertenceu ao fallecido com-
Tudo aU:1. novidade de sen- Proprietari o da grande ta-

I
mendador Estevão Brocardo,

,
-

, brica de FUMOS DA r.nz.
• r saçao .

sito a Praça General Osorio,
O'

• lJl'ftGO 'DO JA'ft'DIftI 'PU-
tendo excellente casa de mora- Chegado expt essame n- 'BLICO 42. -

-

dia, grandes cariocas, pasto, te para o baile 12 de Agos- S. PAU'LO
muitos arvoredos frutíferos to. �--

,

etc.. etc,

Bom emprego �IODAS Se PAULO
DE

NOVIDADE!CAPITAL

venda

No grande armarinho
VILELLArmarinho e modas

ua de JOSé· eiga
Importante estabelecimel1to á

Em frente () Alfandega
----.�.o·.�.-----

E' a ultima expressão
Na, mesma venda serao 1l1-

=vapores icluídos quatro buns animaes e
da moda.

Challes pretos de lã.jiara

se-/
ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento de c h ap e us nove carroças em perfnito csta- ARMARINHO V,ILELLA I CI)·ego·unh.oras. Padrões de zosto.

moderníssimos para Senhoras e
d d d

.

L 1 1
. � meninas, para todos os preços. O, sen O nas para seecos e se-

ll1C as_co xas para cama. Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei paraSenhoras.
.

Lenços la e sedapara pescoço. I bolso.
'"

Dito" " « « algudão " « « «
e p ara a gua. li CO R D,E GU ACO P�ra a SELLARIA DO BEIRÃO a R'la

GR AVATAS ! Sobretudus modernos pará ho- «Organd is da Indía» lindos padrõ- Trata. se com
do Tiradentes nv 1 (antiga rua da Ca-

• mens.
i'"

es para vestido Grande sortimento 'I ' .dade d
dêa):

O"

L- i t 1 b i ,de chapeus nacionaes e es trangci- Fabricado lIa C.dad« e Um grande sortimento de sellas
E' O que ha de mais moderno e

mr os emas c e rim e c e casem i- ANTONIO ALBIN,TO
I ...

ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e l\e cô rcs, formas
1110-1 [de couro de porco, bordadas e Iízas

chic-á « Principe d� Gal�es)) de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem. Pelotas e approvado 1,e10 Ip!lra montaria de home-n (obra na-

para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas imper- Chitas creton� ]Llperiores, escos- I Rua Coronel Fernando Ma- -

IClOnral o que ha �e m�is perfeito).
sortimento. miaveis para homem. Camisas meio sezas e Torr-e Eürel. chado, n. 36. J t d H

'

d 1
Na mesma Sellaria acha-se UTI

Grinalda para n o i v a s ate' /lil1hO
e de mo�im: para, homem.. MOTins especiaes para forro.

Ull a e yglene aque· Ig�oande sor-timento de ser igutes , se·
, - M i f as D-t

'

l'i d
'

V E N O E Sr.
r

í

gotes-selins, bahús, canu�stras
21 $()OO uma. Vi�\t�s ccl� ,cfc':�OiA���Ye���t;���f;����'� sus,: os «especta IC a e para cami-

.

-

1.:', le estado acaba de recebe" colchões, mala,s para viagem, cocho-

LEQUES! I paLra SenhOil'as. 1
.

b 1 Rico sortimento ele albuns para duas casas uma na rua de José
n il branco de linho e ele Ian, xerel

encos c e sec a pongt para o soo

r t t V
.

138' � o agente nesta cidade um" estampoadas e bordados, collieira

Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para meni- 1'8 ,r� os.
. ,

.,
erga n. .e outra n� rua ue '

.

(,
Ipara carroça e cano e outros mui-

d . nos Exp lendido sostimento de Iuv as Pedro Ivo antíca das Flores n. 2 , Itos artigos.
apura o gosto. .

.

°
.

° o,
de seda e de fio d'escossía de toúas ] ,. ° ° '": .. partidaLenços de linho bordados para

Cal tll1ad�s ;le CI o:�et pa: acall1� as côres para Senhoras. pai a u atar na t u!1 da fg,llaldacl.e' 1
Aceita-se encommendas de obras

.
_

Challes dv lã de COI, variado Sal
Luvas ele pellica branca írosquí- n.48 com Ludovino Jose de 011- Ipelos preços mais modicns.

nOIvas. timento
' c � ,.

-M .

f T '"I' 1 1
-

1 nhas parahomense Senhoras, Len- veira. H. S. da Veiga S,�NLARIA BEIRA-O1 .anequms rancezes. eClc os moc ernos '", pac roe� c ,'s- 1 rnho )ara bolço. e;;.1'a.

Ricos objectos de toi 1 e tte lumbrantes! para V:stlelOS, mtttula- ç D'� e \e selel�l bpancos e ele CÔl'es
----------------------

para presentes. I ��: d�FJ���fa2�tharll1enSes» e "Flo- par� �so�ço·.
"

-

G 11 AND E'fllI "atarlllaCapotaIs em fó�mal de''"'é?'rinald1a cLo�ledtes dfie li't finos para hojmens.j, so���!;����s de lmho pUl'O, padroes,

,y- H,'-
- _,' ','''. riA

par� sen 10ra -la c er111 remoc e 111 as ·ltas cscosseZ1s argas Ç>' _ °
_

FItas de fantasia de todas as f ., d d' ,CaS�l1llraS fl:::-nelas, padlo_es
A para aIXa, e se a pUl a. VistOSOS proprlOs para a estaçêtO A L L EM A�cores e largl�t'as. . Watter-proofs de feltro e casemi-I para rOl{pas de homem.

' ,

Estractos imos de Houblgant, ra. fantazia para senhor-as. Casemiras flanellas, brancas e Eu abaixo assignado partici!_). �c

Piver, Pinaurl e L·Jbin. Rendas de côr Torre EiCfél. 1 azul-marinho "Americanas» ii

t d
II bl'

1 B el 1 1- I ô b
.

oveis'
pu tCO que abri UUla sapataria á ru:l.

Pannos adamascados p a r a I
Pulseiras de _ouro ll10C ernas para roca o c e a c e c res e ranco

e·
..

· p.. O�l' D " -e- senhoras 0 menmas. paravestido..
de José Veiga N° 88, onde se faz s ..I-

me?as. _
Beoches de onro modernos para CÓl'tes ele seüa e de fustão para .içados de todos os feitios, pa:,:.l 110-MelaS de la p-ua homens e senhoras. colletes.

1ienhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé de seda branco especial, DE imens, senhoras e crianças.

V' t dI'
dos de feltro e casemira para meni- proprio para vestidos de noiva. Á BOTINA DE OUROeu� pl'e os gr.'ll1 es (e sena nos. Carteil'as especiaes de C0111°0 da

para VlUvas. Cintos de couro paIoa senhonls. Russia. R b'
�

-

t --S-- 11- lIJ
-

J-, Lftn-ge'J
Tesouras finas para -bordar 1 tFitas Pl retals tIl10des-Ie"nt:'LnS de c11ama- Fichús de seda de côioes O· 'er O - Cl ,O Z

,

.

o.e e c -,ama o e e. .1[. Ditos "poil ele cheu vre de cÔ1°es e CAMBORIU'COR1 INAS ! Meias fio es�ossia abertas compri

I pretos.
J. '

De Et
.

dA. elas p:1ra mCl11nos.
"

Deslumbrante flortimento de fi- - .

1 ('
,

nellas, t�nqll�� e�t�O���s ������= ,Rendas pretas c de cores a TOrPe tas Escossezas, de todos as côres RUA TIRADENTES N, o antIga l''l;ta da LAPA)
EIffel. e lal'guras, o qLI8 estámais na moda. '

da Chapeus de sol de sela para 110- Fiü,s ele fantazia transparentes, . . . .

Rendas de côr finas. mem.. deveras lindas. - CadeIraS amencaDas de cllúersas q llalIdades,
Luvas de pellica para homens ,Chapeus (�e sol de se�la finos de Te,ciclos de scda modernos p:J.ra I por preços baratíssimos e cheO'adas dírectarvepte

e 8enhoras. cores proprros -para Vel'êtO. vestidos. '
.

- :::>

_ Ben�alas moderl�as e ele segrêclo. Linda colleç�to de meias de seda pelo 1llhn�o paq llete.
'

VOILS DE LA! SortImentos de toalhas de 11l1ho pretas e de cÔl'es para Senhor::t.

P t' 1
-

r
-

. . para rosto. -Idem idem « « "algodão «

ara ves lC o" paclroes

ll1dISSI-/
Idem idem « " " turcas " « Ielem idem « « fio d 'escossia '« "

n10s., Idemidem « « delinllOpara mesa. Idem" seda pretas para homem
MERINOS DE COR Idem idem" guardanapos clelinho Um rico soetimento de colxas

.

l' ri
A Ielem idem « « algud1í.o para chá brancas e de côres, ele varias teci_

sup�nor qua Ic.ade e cores Atoalllac1o de linho para toalhas dos, proprios parJ. enxoval ele casa_
bomtas. de mesa. 'menta. •

Tem em seu negocio, e q ue vende a pregos redusídos,
Pelos ultimas

os seguintes artigos: Endereço Telegraphico ' !LAES

----------

A_'OASA DO OOELHO

Vende-se na vilIa do Garcia
emCamborÍá,. uma casa de mo­
radia magnifica com 40 palmos
de frent� e 55 de fundos, perto
da EgreJa:

-

Teado armação para negocio
M b'l' d

.

I !' b' J T "

"1'1
e efcellenteagua'del11tro'da cosi-

.0 I iaS e VIme por pr�ços c a la T�ca .e �j(j)llfiVI.-e. nha para làva� e 'b b
'

DIversas peças de moveIS de ma�leJra e Vllne, que o cotn-I '

e er.
_

pt'ador pode.escolher a vontade. _

A casa e nova e de madeii'a,
E b d d· b'l' d d'

coberta de telhas toda agsoa-
"ncarrega-se tilm �m e mano ar VII' mo I las g' lver:sas Ihada.

'

qualidades e pelos preços das fabrIcas.

Alugão-se mobilias e outros moveis e tambem comprão-se.

UNlCO DEPOSITO NESTA CAPITAL

Trata-se com o proprietario
Militão José Rebello n'aquelIa
villa. Tambem se informa n'es­
ta typographia.

MACIIINJ\S PAR_LLt BJ1�NEFICIAR CAFÉ

E

RODAS O' AGUA
MACHINAS A VAPOH

PORTATEiS E FD{AS

ALAMBIQUES

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ

LAVADOHES DEBULHADORES, ETC.

VENTILJ-:�DORES

, EDgeDDos de' serra, rvoeDdas de

ca!)Da

SEPARADORES

DESC .."'--SCAr}o RES

DESPOLPADORES BRUNIDORES, CONDUCTORES

C'lit1eir113 rnu,ltitubulares p,lr,l qu,JimcH bilg,lÇO ou e;:sca dl� café. Prenslls hydraultci:ls 'e bJmb3S ue todos os tarn;lI11h� Carn'Jir'B hy,lriluliG:J:; P,I:'il levlnllr agtll _\1'.1 I,)" En;e
Ilhas cnrnpleJ[.Js para tilt'inhd. EOgt;ilhos cl)mplt!li)s pill'.l b!HldEltlr arr,)Z, Catadores, Evaporüdores a vapor, jlaChllllSrrl;) co,npldo para ° t':lbr'iw ,L) a:BIl�d;'. C'Hrdiili .1,; S )[1 tdc Oi)l'fa
cha superiores' Oleo e5pecial pari:! [.nIJchiIHlS.

LIDGERWO()D MFG. COMP .. LIMITED

SOBRADO

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
_

RJ:(,_) DE JANEII�O l

95 RUA. DO OUVIDUR 95 SOBRADO
Rua do General Gamara. S. P.\'_'JLO R/pJ, do Go:nm�i'ci 14. NBlv-YORK n. ,')tj UÓ'!('tl/ Strut

da 1!;stação COATRIGE ... Escossia. SOERBAIA. Java. . �A_IXfl Di) C{):�REleJ lU
\ RIO DE JANEIRO 114 e � 16 R�ta da Saucle. SANTOS Rltc� do

CAMPINAS . .Rua Liclgerwood. TAuBA'rÉ Na Praça

,
-

".,
•.

,

'j�

..


